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Introdução: A Carta da Alegria em Meio às 
Adversidades

Contexto Histórico e Teológico

Filipenses, escrita por Paulo durante o cativeiro 4 
possivelmente em Roma, Cesareia ou Éfeso 4, é um tesouro 
singular de alegria, esperança e gratidão. Ao contrário de 
outras cartas paulinas, não foi motivada por heresia grave, 
mas pelo profundo vínculo afetivo entre o apóstolo e a 
comunidade macedônia.

Autoria, Destinatários e Propósito

Paulo dirige-se à amada ekklesia em Filipos, cidade romana de 
destaque na Macedônia 4 cenário do primeiro contato 
europeu com o Evangelho (At 16.12ss). O propósito central da 
carta é instruir a comunidade sobre a vida em Cristo, 
apresentando o Hino Cristológico (Fl 2.5311) como modelo 
ético e teológico, e a experiência pessoal de Paulo como 
paradigma de discipulado.

DATA: ~60362 D.C. MACEDÔNIA



CAPÍTULO 1

Alegria na Proclamação do Evangelho e 
Crescimento Espiritual

1

Fl 1:136 4 Saudação e Ação de Graças

Paulo, identificando-se como doulos (servo/escravo) de 
Cristo Jesus, expressa profunda gratidão pela koinonia 
(participação/comunhão) dos filipenses no Evangelho. A 
afirmação "aquele que em vós começou a boa obra a 
aperfeiçoará" revela a soberania divina no processo de 
santificação contínua.

2

Fl 1:7311 4 Oração pelo Amor e Discernimento

O apóstolo intercede para que o amor dos crentes cresça 
em epignosis (pleno conhecimento) e aisthesis 
(discernimento moral), capacitando-os a aprovar as coisas 
excelentes. A meta é uma vida que reflita a justiça de 
Cristo, para glória e louvor de Deus.

3

Fl 1:12318 4 O Avanço do Evangelho nas 
Adversidades

Paulo demonstra como seu encarceramento tornou-se 
instrumento divino: o Evangelho penetrou no pretório e os 
irmãos ousaram mais na proclamação. Mesmo diante de 
motivações mistas entre os pregadores, Paulo se alegra, 
pois o que importa é Cristo ser anunciado.

4

Fl 1:19330 4 Certeza da Salvação e Exortação 
à Perseverança

No limiar entre a vida e a morte, Paulo confessa que "para 
mim o viver é Cristo, e o morrer é ganho" (v.21). A tensão 
entre permanecer para servir a igreja ou partir para estar 
com Cristo revela um coração completamente rendido. Os 
filipenses são exortados a viver axios tou euangeliou 4 de 
modo digno do Evangelho 4, firmes e unidos diante das 
oposições.



CAPÍTULO 2

A Humildade e o Exemplo de Cristo

Fl 2:134 4 Chamado à Unidade

Paulo fundamenta a exortação à humildade em quatro 
realidades espirituais: encorajamento em Cristo, consolo 
do amor, comunhão do Espírito e afeições e misericórdias. 
O antídoto ao egoísmo é a tapeinophrosyne 4 a humildade 
genuína que considera os outros superiores.

Fl 2:5311 4 O Hino Cristocêntrico

O Carmen Christi é o coração teológico da carta. Cristo, 
subsistindo na forma de Deus (morphe theou), não 
considerou o ser igual a Deus como harpagmon (coisa a ser 
explorada), mas se ekenosen 4 esvaziou-se 4, assumiu 
forma de servo e obedeceu até a morte de cruz. Por isso 
Deus o superexaltou e lhe deu o nome acima de todo 
nome.

Fl 2:12318 4 Obediência e Salvação Ativa

O imperativo "operai a vossa salvação com temor e tremor" 
não contradiz a graça soberana; antes, indica a 
responsabilidade humana dentro da obra divina: "é Deus 
quem opera em vós tanto o querer como o efetuar". A vida 
cristã deve resplandecer sem murmurações, como astros 
num mundo tortuoso.

Fl 2:19330 4 Timóteo e Epafrodito

Paulo apresenta Timóteo como modelo de cuidado genuíno 
4 o único que se preocupa sinceramente com os 
interesses dos filipenses 4, e Epafrodito como mensageiro 
que arriscou a vida pelo serviço de Cristo. Ambos são 
paradigmas vivos da ética cristocêntrica do capítulo.



CAPÍTULO 3

A Supremacia do Conhecimento de Cristo e a 
Corrida Espiritual

Fl 3:136 4 Advertência e Credenciais de Paulo

Paulo alerta contra os katatome 4 "mutilação" 4, 
contrastando-os com a verdadeira peritome (circuncisão) do 
coração no Espírito. Em seguida, apresenta suas credenciais 
judaicas com ironia retórica: circuncidado no oitavo dia, da 
tribo de Benjamim, fariseu irrepreensível quanto à lei.

Fl 3:7311 4 A Perda de Tudo por Cristo

O vocabulário contábil 4 kerdos (ganho) e zemia (perda) 4 
revela a radical reorientação de valores de Paulo. Tudo o que 
era ganho tornou-se skybala (esterco/lixo) diante da 
supereminência do conhecimento de Cristo Jesus. O 
objetivo: ser achado nEle, ter a justiça que vem pela fé, 
conhecer o poder de sua ressurreição e a participação nos 
seus sofrimentos.

Fl 3:12316 4 A Corrida Espiritual

Paulo usa a metáfora atlética da corrida (dioko 4 perseguir 
com intensidade) para descrever a vida cristã. Ele não se 
considera já perfeito, mas avança esquecendo o que ficou 
para trás e estendendo-se para o alvo 4 o brabeion (prêmio) 
da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus.

Fl 3:17321 4 Cidadanias em Contraste

Paulo contrasta os "inimigos da cruz" 4 cujo deus é o ventre e 
cuja glória está na vergonha 4 com os cidadãos do céu 
(politeuma en ouranois). Nossa esperança é a parousia de 
Cristo, que transformará o corpo de nossa humilhação, 
conformando-o ao corpo de sua glória.



CAPÍTULO 4

Exortações à Unidade, Alegria e Paz em Cristo
Fl 4:133 4 Apelo à Reconciliação

Paulo nomeia diretamente Evódia e Síntique, exortando-
as à unidade no Senhor. O pedido revela a importância 
pastoral da reconciliação para a testemunha da Igreja. O 
"verdadeiro companheiro" é convocado como mediador, 
indicando que a paz na comunidade exige mediação 
ativa.

Fl 4:437 4 A Paz que Excede Todo 
Entendimento

O imperativo chairete en kyrio pantote 4 "alegrai-vos 
sempre no Senhor" 4 é um chamado não à ilusão 
emocional, mas à confiança teológica no senhorio de 
Cristo. A eirene tou theou (paz de Deus), que excede 
todo entendimento, é prometida àqueles que, pela 
oração com ação de graças, entregam toda ansiedade 
ao Pai.

Fl 4:839 4 A Disciplina da Mente

Paulo enumera oito categorias de excelência moral 4 
verdadeiro, nobre, justo, puro, amável, de boa fama, 
virtuoso, louvável 4 e ordena que sobre elas a mente 
habite (logizesthe). A renovação da mente (cf. Rm 12.2) é 
o campo de batalha da santificação.

Fl 4:10323 4 Contentamento, Generosidade 
e Bênção Final

Paulo revela o segredo do autarkeia (contentamento, 
autossuficiência): "tudo posso naquele que me fortalece" 
(v.13). A generosidade dos filipenses é descrita como 
osme euodias 4 aroma agradável a Deus 4, e Paulo 
assegura: "o meu Deus suprirá todas as vossas 
necessidades segundo as suas riquezas em glória em 
Cristo Jesus." A carta fecha com uma bênção apostólica 
abrangente.



APLICAÇÃO PRÁTICA

Vivendo a Alegria e a Unidade em Cristo

Alegria Constante

Cultivar a alegria não como emoção 
passageira, mas como postura teológica 
arraigada no senhorio de Cristo. Como 
Paulo, podemos nos alegrar nas prisões 
da vida quando nosso fundamento é Ele, 
não as circunstâncias.

Humildade Cristocêntrica

O Hino de Filipenses 2 não é apenas 
doutrina: é ética. Aplicar o padrão de 
Cristo 4 que se esvaziou e serviu 4 em 
nossos relacionamentos, considerando os 
outros genuinamente superiores a nós 
mesmos.

Foco no Alvo Divino

Esquecer o que ficou para trás 4 
fracassos, conquistas passadas, traumas 
4 e avançar na santificação com olhos 
fixos em Cristo. A corrida espiritual exige 
disciplina, perseverança e memória 
seletiva.

Paz em Meio à Ansiedade

Entregar cada preocupação a Deus pela 
oração com ação de graças é o caminho 
para a paz que excede o entendimento. 
Não a ausência de problemas, mas a 
presença de Deus que guarda o coração 
e a mente.

Generosidade e Contentamento

Viver uma vida de gratidão genuína e 
generosidade prática, confiando que o 
mesmo Deus que cuidou de Paulo suprirá 
nossas necessidades segundo as 
riquezas de sua glória em Cristo Jesus.



FILIPENSES 1 4 CONTEXTO E EXEGESE

Filipenses 1: Contexto, Significado e Lições para 
Hoje

Situação Histórica

A carta é escrita de um contexto de prisão (desmois), 
provavelmente em Roma (c. 60362 d.C.), período em que 
Paulo tinha contatos regulares com visitantes mas vivia sob 
custódia militar. Esta situação paradoxal 4 um prisioneiro 
que exulta de alegria 4 é o pano de fundo dramático do 
capítulo 1.

Proclamação e Crescimento Espiritual

O capítulo 1 destaca que o Evangelho avança apesar das 
adversidades e por meio delas. As correntes de Paulo 
tornaram-se visíveis no pretório imperial, criando 
oportunidades missionárias únicas. A lição teológica é clara: 
Deus não está limitado pelas circunstâncias humanas.

A perseverança na fé 4 hypomonê 4 e a confiança na obra 
contínua de Deus (v.6) são os pilares práticos deste capítulo. 
Todo crente é chamado a viver a tensão criativa entre a alegria 
presente e a esperança futura.



FILIPENSES 2 4 O MODELO DE CRISTO

Filipenses 2: O Modelo de Cristo e a Unidade na 
Igreja

O Hino da Kenosis

Filipenses 2:5311, o Carmen Christi, é 
provavelmente um hino litúrgico pré-
paulino que Paulo adapta para fins éticos. 
A descida de Cristo 4 da forma divina à 
forma de servo, da glória à cruz 4 e sua 
subsequente exaltação universal formam 
o padrão do discipulado cristão: abaixar-
se para ser elevado por Deus.

Unidade, Serviço e Obediência

A exortação à unidade não é mera 
sociabilidade, mas uma exigência 
teológica: a unidade da Igreja reflete a 
coerência do Evangelho diante do mundo. 
O temor e tremor na salvação ativa (v.12) 
combinam-se com a certeza de que é 
Deus quem opera 4 synergismo entre 
graça divina e responsabilidade humana.



FILIPENSES 3 4 A SUPREMACIA DE CRISTO

Filipenses 3: A Supremacia de Cristo e a Busca 
pelo Alvo

Justificação pela Fé

O contraste entre a dikaiosyne ek nomou (justiça pela lei) e a 
dikaiosyne ek theou epi te pistei (justiça de Deus pela fé) é um 
eco do coração da teologia paulina. A righteousness não é 
conquistada, mas recebida 4 fundamentada exclusivamente 
em Cristo, não em credenciais religiosas ou desempenho 
moral.

Paulo usa a experiência autobiográfica não como 
autobiografia, mas como paradigma hermenêutico: se ele 4 
o mais credenciado dos judeus 4 considera tudo lixo por 
Cristo, quanto mais devemos nós relativizar nossas supostas 
conquistas espirituais.

A Corrida e a Cidadania Celestial

A metáfora atlética (dioko, brabeion, skopos) captura a 
intensidade e o foco da vida cristã. Não há espaço para 
complacência ou nostalgia paralisante: o atleta espiritual 
esquece as retas anteriores e se lança para a próxima.

A conclusão do capítulo (politeuma en ouranois) ancora a 
identidade do crente não na cultura romana nem nas tradições 
judaicas, mas no reino celestial 4 cuja consumação se dará na 
parousia de Cristo, o transformador de corpos e realidades.



FILIPENSES 4 4 PAZ E GRATIDÃO

Filipenses 4: Paz, Alegria e Gratidão em Cristo

Paz de Deus (v.7)

A eirene tou theou não é produto de técnicas meditativas, 
mas fruto da oração confiante. Ela guarda (phroureo 4 
termo militar: fazer sentinela) corações e mentes em Cristo 
Jesus.

Alegria Sempre (v.4)

A alegria paulina é determinada 4 um imperativo no modo 
presente indicando ação contínua. Não é ingenuidade, mas 
confiança robusta no Senhor que governa toda 
circunstância.

Contentamento (v.11313)

O autarkeia de Paulo não é estoico 4 não vem de recursos 
internos, mas de Cristo que fortalece. "Tudo posso" é 
declaração de dependência, não de autonomia.

Provisão Divina (v.19)

A promessa "o meu Deus suprirá" está vinculada ao 
contexto da generosidade dos filipenses 4 quem dá 
generosamente experimenta a provisão generosa de Deus, 
segundo as riquezas em glória em Cristo Jesus.



ANÁLISE EXEGÉTICA

Análise Exegética de Filipenses 1:136 4 
Fundamentos da Carta

Dados Introdutórios

Autoria: Paulo e Timóteo são co-remetentes, embora Paulo 
seja o autor primário. Data: c. 60362 d.C. Local: 
Provavelmente Roma (cativeiro romano). Destinatários: A 
ekklesia em Filipos, incluindo bispos (episkopoi) e diáconos 
(diakonoi) 4 única carta paulina que os menciona na 
saudação.

Análise Textual e Teológica

O versículo 6 contém uma das afirmações mais fortes sobre a 
perseverança dos santos no epistolário paulino: "ho 
enarxamenos en hymin ergon agathon epitelesei achri 
hemeras Christou Iesou" 4 "aquele que em vós começou a 
boa obra a aperfeiçoará até ao dia de Cristo Jesus." O sujeito é 
Deus; o verbo está no futuro do indicativo, expressando 
certeza absoluta. A obra de graça iniciada na conversão será 
consumada na parousia.

A koinonia eis to euangelion (participação no Evangelho) 
denota não apenas fraternidade sentimental, mas parceria 
ativa e financeira na missão 4 os filipenses eram co-
missionários de Paulo desde o primeiro dia.



EXEGESE PROFUNDA

Exegese de Filipenses 3:1316 4 A Perda de Tudo 
por Causa de Cristo

13:133 4 Advertência

Guarda-te dos "cães" e da "mutilação" (katatome). A 
verdadeira circuncisão adora em espírito.

2 3:436 4 Credenciais

Paulo lista suas qualificações judaicas: tribo, lei, zelo. 
Ele tinha tudo o que os judaizantes valorizavam.

33:739 4 Inversão de Valores

Tudo é skybala (lixo/esterco) em comparação com 
Cristo. Justiça pela fé, não pela lei.

4 3:10311 4 O Alvo do Conhecimento

Conhecer Cristo, o poder da ressurreição e a 
participação nos sofrimentos 4 conformando-se à 
sua morte.53:12316 4 A Corrida Continua

Sem arrogância de perfeição, Paulo persegue o 
brabeion 4 o prêmio 4 com foco total no alvo divino.

A unidade literária de Filipenses 3:1316 forma um argumento retórico cuidadosamente construído: Paulo usa sua própria trajetória 
como exemplum negativo-positivo, mostrando que mesmo o mais privilegiado dos judeus encontrou em Cristo algo infinitamente 
superior a toda religiosidade humana. A análise contextual revela que o texto responde diretamente à propaganda dos iudaizontes 
4 os judaizantes que exigiam conformidade à lei mosaica como complemento da fé em Cristo.



ESTUDO KJA

Filipenses 2 KJA 4 Estudo e Comentário Versículo 
por Versículo

1 Fl 2:134 4 "Completai a 
minha alegria"

A KJA preserva a riqueza do 
grego: "tendo o mesmo 
sentimento, o mesmo amor, o 
mesmo ânimo, pensando todos a 
mesma coisa." A unidade paulina 
não é uniformidade, mas harmonia 
cristológica 4 convergência em 
torno de Cristo como centro.

2 Fl 2:5311 4 "Haja em vós o 
mesmo sentimento que 
houve em Cristo"

O touto phroneite en hymin ho kai 
en Christo Iesou é o imperativo 
ético fundamental: a mente de 
Cristo deve habitar e governar a 
mente dos crentes. A kénosis não 
é abandono da deidade, mas o 
exercício voluntário das 
prerrogativas divinas para fins 
redentores.

3 Fl 2:12318 4 "Operai a 
vossa salvação com temor 
e tremor"

A tensão entre os versículos 12 e 
13 é a tensão saudável entre 
responsabilidade e dependência. 
O crente age, mas reconhece que 
sua capacidade de agir é dom 
divino. A vida sem murmurações 
não é resignação passiva, mas 
confiança ativa no propósito de 
Deus.



FILIPENSES 3 4 INTERPRETAÇÃO E COMENTÁRIOS

Filipenses 3: Interpretação, Exegese e 
Comentários

Justiça pela Fé 4 A Grande Descoberta

O conceito de dikaiosyne (justiça/justificação) em Filipenses 3 
ecoa os argumentos de Romanos e Gálatas, mas com uma 
tonalidade pessoal e autobiográfica única. Paulo não apenas 
ensina a justificação pela fé 4 ele a testemunha. Sua vida é o 
argumento mais poderoso.

A exegese aqui revela que a pistis Christou ("fé em Cristo" ou 
"fidelidade de Cristo" 4 genitivo subjetivo ou objetivo) é o 
fundamento sobre o qual toda a vida cristã se ergue. Seja qual 
for a resolução gramatical, Cristo é o centro.

A Corrida Espiritual 4 Linguagem e 
Hermenêutica

O vocabulário atlético (dioko, skopos, brabeion, katalambano) 
era familiar ao mundo greco-romano dos Jogos Ístmicos 4 
realizados próximos a Corinto. Paulo usa imagens 
culturalmente relevantes para expressar verdades eternas: a 
vida cristã demanda disciplina, direção e dedicação.

O "esquecendo as coisas que ficaram para trás" não sugere 
amnésia histórica, mas libertação da paralisia causada por 
sucessos passados ou falhas não superadas. O crente maduro 
não mora nem no troféu nem na derrota de ontem.



FÉ E JUSTIÇA

A Importância da Fé e da Justiça em Filipenses

100%

Cristo como Fundamento

A justiça que fundamenta a vida eterna é 
exclusivamente a de Cristo, recebida pela 

fé 4 nenhuma contribuição humana é 
adicionada à obra redentora.

0%

Mérito Próprio

Todo esforço religioso humano 4 lei, 
rituais, conquistas morais 4 é 

considerado por Paulo perda e esterco 
quando colocado na balança com Cristo.

100%

Esperança na Ressurreição

A certeza da ressurreição dos mortos 
fundamenta a corrida espiritual 4 não 

corremos em vão, pois há um alvo eterno 
e um juiz que recompensa.

Nota Exegética: A articulação entre justificação pela fé (Fl 3:9) e santificação ativa (Fl 3:12316) em Filipenses demonstra 
que Paulo não separa o status declarado do processo formativo. Justificação e santificação são aspectos 
complementares e inseparáveis da soteriologia paulina.



CIDADANIA CELESTIAL

Vivendo a Cidadania Celestial 4 Filipenses 3:203
21

Politeuma en Ouranois

O termo politeuma é politicamente carregado: em Filipos 4 
uma colonia romana 4 os cidadãos se orgulhavam de sua 
cidadania imperial, com direitos e deveres relacionados a 
Roma. Paulo subverte essa identidade: a verdadeira 
cidadania dos crentes está nos céus, não no Império. Nossa 
lealdade primária é ao Rei celestial.

A Transformação Gloriosa

A esperança cristã em Filipenses 3:21 é concreta e corporal: 
Cristo "transformará o nosso corpo de humilhação, para ser 
conformado ao corpo da sua glória." A palavra 
metaschematizo (transformar a forma) sugere uma mudança 
radical e gloriosa, não a extinção da corporalidade, mas sua 
glorificação.

Viver a cidadania celestial significa tomar decisões éticas 
orientadas pela eternidade 4 não os valores do "estômago" 
(v.19), mas os valores do Reino. É um chamado à contracultura 
do Evangelho: viver como "estrangeiros e peregrinos" (cf. 1Pe 
2.11) que esperam com certeza a vinda do Libertador.



PAZ E GRATIDÃO

A Prática da Paz e da Gratidão 4 Filipenses 4

A Paz como Sentinela (Fl 4:7)

O verbo phroureo (guardar/fazer sentinela) é um termo 
militar que evoca a imagem de uma guarnição protegendo 
uma cidade. A paz de Deus não é mera tranquilidade 
subjetiva 4 é uma força divina ativa que patrulha e 
protege o coração e a mente dos crentes em Cristo Jesus, 
especialmente nos momentos de maior vulnerabilidade.

A Disciplina da Meditação (Fl 4:8)

Os oito adjetivos de Filipenses 4:8 formam um cânon de 
excelência moral para a meditação cristã. O imperativo 
logizesthe (meditai, ponderai) é habitual 4 uma prática 
diária deliberada. A renovação mental não acontece por 
osmose espiritual, mas por disciplina intencional da 
atenção.

O Segredo do Contentamento (Fl 4:11313)

Paulo declara ter aprendido o contentamento 4 emathon 
(aoristo: aprendizado por experiência). O autarkeia não é 
dom instantâneo, mas virtude forjada na escola do 
sofrimento e da abundância. "Tudo posso em Cristo que 
me fortalece" é uma confissão de dependência absoluta, 
não de autoconfiança heroica.

A Generosidade como Ato de Culto (Fl 4:18)

Paulo descreve a oferta dos filipenses com linguagem 
cultual: osme euodias, thysian dekten, euareston to theo 
4 "aroma suave, sacrifício aceitável, agradável a Deus." A 
generosidade financeira para com o ministério do 
Evangelho é, na teologia paulina, uma forma legítima de 
adoração.



SÍNTESE

Filipenses: Um Manual para a Vida Cristã 
Autêntica

A Carta como Compêndio de Ética 
Cristocêntrica

Filipenses não é um tratado sistemático, mas uma carta 
pastoral que, em quatro capítulos densos e afetivos, oferece o 
mais completo retrato paulino da vida cristã autêntica. Ela 
integra teologia e prática, doutrina e emoção, esperança futura 
e obrigação presente.

Os temas centrais 4 unidade, humildade, fé, esperança e amor 
4 não são exortações morais independentes: todos gravitam 
em torno de Cristo como centro cósmico e existencial. Cristo 
é o padrão (2:5311), o prêmio (3:14), o guardião (4:7) e o 
fortalecedor (4:13).

A Redefinição de Valores

Talvez a contribuição mais radical de Filipenses para a vida 
contemporânea seja sua chamada à reorientação axiológica: 
uma inversão completa dos valores culturais dominantes. O 
que o mundo considera ganho 4 status, acumulação, 
autopreservação 4 Paulo chama de perda. O que o mundo 
considera vergonha 4 servidão, humilhação, prisão 4, Cristo 
habita e transforma em glória.

A carta é, portanto, não apenas uma epístola do primeiro 
século, mas um documento perene de resistência espiritual e 
de esperança inextinguível 4 um convite sempre renovado à 
busca incessante por Cristo como supremo bem e alvo final 
de toda existência redimida.



Conclusão: A Alegria Inabalável em Cristo Jesus
Filipenses nos ensina que a verdadeira alegria e paz não dependem das circunstâncias externas, mas de nosso relacionamento 
vivo e crescente com Cristo Jesus. Paulo, escrevendo de uma prisão, proclama alegria. Contando perdas materiais, proclama 
ganho. Diante da morte, proclama vitória. Esta é a lógica paradoxal e gloriosa do Evangelho.

"Alegrai-vos sempre no Senhor; outra vez digo: Alegrai-vos."
4 Filipenses 4:4 (KJA)

A carta é um convite contínuo a vivermos de forma digna do Evangelho, com um coração grato e um espírito perseverante 4 
correndo com foco para o alvo divino, habitando na paz de Deus que excede todo entendimento, e aguardando com esperança 
certa a transformação gloriosa que Cristo operará em nossos corpos e em toda a criação.

Cristologia

Cristo: o centro, o modelo, o prêmio e o 
fortalecedor de toda a vida cristã 
autêntica.

Soteriologia

Justificação pela fé, santificação ativa, 
glorificação futura 4 obra soberana de 
Deus em Cristo.

Escatologia

A parousia de Cristo como 
consumação da esperança e 
transformação de toda a realidade 
criada.

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo


